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AQUELA m orena de pele tão suave e um sorriso 
sim pático e meio tim ido, sorriso  de prim a-irm ã 

— é filha de um politico im portan te  Soube que 
ela trabalhava  — e im aginei que tivesse uma sine- 
cu ra  qualquer, dessas que os políticos im portantes 
costum am  a r ra n ja r  para as filhas dos ou tros polí­
ticos im portan tes , e* em troca das quais os outros 
políticos im portan tes arran jam  lindas slnecuras p a ia  
as filhas dos políticos im portantes

Desculpem se essa frase ficou um tanto  m onótona 
e en red ad a ; a culpa não é m inha, é da própria  m ono­
tonia do enrêdo . Ainda recentem ente vimos alguns 
casos dessas trocas de gentilezas.

Filhos, filhas, netos e nelas, genros, noras, en­
teados, sobrinhos — tudo, afinal, é fam ília, e peio 
m enos é doce te i a certeza de que o b rasileiro  con­
tin u a  a ser, essencialm ente um homem . .  fam ília. 
As pessoas de bom senso e de boa vontade sem pre 
ach a iào  isso m elhor que a proteção adm in istrativa, 
bas tan te  frequente , a certos elem entos não fam iliares 
cu jas  v irtudes residem  mesmo, precisam ente, no fato 
de não se rem .. . fa m ília . Os poderosos que podem 
fazei certas nomeações têm  den tro  da cabeça aquéle 
anúncio que o B arão de I ta ra ré  d iv u lg o u : "Precisa-se 
de um a boa dac tilo g ra fa : se foi realm ente boa, não 
precisa ser d ac tiló g ra fa” .

Confesso que tenho uma certa to lerância para 
essas fraquezas dos dois tip o s. Reconheço que é la­
m entável que m uitas vêzes um a pequena, pelo fato 
de te r  uma carinha  engraçada e umas curvas amenas, 
se ja  nom eada ou prom ovida em prejuízo de gente 
m ais capaz, m ais útil e m ais necessitada. Não está 
certo, não é justo , e, em a lguns casos, é revoltante. 
Mas de tôdas as fontes de in justiças dêsse tipo  a 
beleza ainda me parece a m e n o s ...  in ju sta . Razões 
de política, de interêsses, de vaidade, de dinheiro 
e de fôrça têm  guindado, -no B rasil, a lugares de 
responsabilidade gente tão  feia e tão ruim , tão mes­
quinha e nula que afinal parece que certos m inistros

seriam  bem m elhores se tivessem  sido escolhidos em 
u m .. .  concurso de sereias. P iores é que não pode­
riam ser.

O sentim ento  da fam ília e o culto à  beleza são 
afinal v irtudes (cris tãs e pagãs) que. ainda quando 
aplicadas viciosamente, não deixam  de ser v irtudes. 
Em um país de vida pública tão m elancolicam ente • 
eivada de su je iras e injunções como o Brasil, con­
fesso que sin to  meu próprio nível íntim o de padrões 
m orais baixando um pouco; é um meio de não deses­
perar de v e z ...

Veja-se a to lerância do povo para com os au tores 
das m aiores traições, fa lcatruas, crueldades e su je iias ; 
e depois de ver bem e de se n tir  uma certa  vergonha 
por tudo isso. procure-se, com a possível frieza de 
ânimo, d e term inar as causas dêsse fenômeno tão  de­
plorável quan to  inegável. Evite-se dizer, com raiva, 
que o povo (ou certa parte  'do povo) gosta de fulano 
pelo próprio  fato  de êle ser tão patife . Não é exato, i 
convenham os: há patifes aos m ontes, e raros "os que 
têm  algum a popularidade Procure-se a causa na 
dem agogia: mas vamos convir em que. para ser bem 
sucedida, a dem agogia tem  que te r  um certo  lastro  
de benefícios reais — ainda que provisórios, ainda 
que. no fundo ou ao longo dos acontecim entos, m alé­
ficos Nosso povo tem  um nivel de vida tão  baixo, 
sua vida é tão cheia de privações e necessidades, e 
êle tem  sido tão longam ente oprim ido e explorado 

| e desprezado por senhores de cara fechada e frases 
solenes que não é justo  condená-lo por ir  a trá s  de 
qualquer aventureiro  cinico, mas cordial e fe s te iro ...

E stou certo  de que a m ais curiosa de tôdas as 
experiências que o B rasil poderia fazer nestes^tem pos 
seria  eleger o brigadeiro  E duardo Gomes presidente 
da República. Seria um choque trem endo, de con­
sequências im previsíveis Não pelo fato de sua rigo­
rosa correção e honestidade (tem  havido e há homens 
públicos no Brasil assim ), mas pelo je ito  agressivo, 
m ilitan te e fanático com que êle tenta aplicar e im por 
aos outros a mesma linha de conduta. Quando a 
gente repara um pouco no que é a vida política 
brasileira de hoje. pensar nessa possibilidade é pensar 
em algo altam ente patético e infiq jtam ente divertido.

Mas desandei a falar de uma coisa e ou tra  e 
deixei a ta l moça m orena esquecida lá a trá s : que a 
senhorita  e o le itor nos desculpem, e a té  am anhã.
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